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APRESENTAÇÃO 
A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde” que 

tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, uso de argilas, saúde pública, entre outras áreas. Estudos 
com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado 
em saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A ansiedade é uma desordem 
psiquiátrica muito comum no atual modo de 
vivência e dela decorre outros tipos de disfunções 
negativas para o bem-estar. As plantas 
medicinais se destacam progressivamente 
como alternativa terapêutica no tratamento de 
Ansiedade Generalizada. Estas são capazes de 
atuar em vários sítios do sistema nervoso, além 
de agir e prevenir inúmeras doenças, visto que 
podem abranger diferentes classes de princípios 
ativos. A Melissa officinalis igualmente intitulada 
como erva cidreira apresenta diversas atuações 
medicinais, dentre elas estão sua ação sedativa 
e ansiolítica, que contribuem para o tratamento 

do Transtorno de Ansiedade Generalizada. 
A Passiflora incarnataamplamente conhecida 
como Maracujá, possui um grande valor 
nutricional onde também apresenta compostos 
que desempenham ação calmante e sedativa 
em um grau leve, auxiliando no tratamento do 
Transtorno de Ansiedade Generalizada. Com 
isso, o objetivo deste estudo foi o uso da Melissa 
officinalise daPassiflora incarnata, como opção 
de tratamento fitoterápico do Transtorno de 
Ansiedade Generalizada através de uma revisão 
de literatura. 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade Generalizada, 
Melissa officinalis, Passiflora incarnata, 
fitoterápicos e plantas medicinais.

PHARMACOTHERAPEUTIC ACTIVITY 
OF MELISSA OFFICINALIS VERSUS 

PASSIFLORA INCARNATA AS 
ALTERNATIVE TREATMENT IN THE 

TREATMENT OF GENERALIZED 
ANXIETY

ABSTRACT:Anxiety is a very common psychiatric 
disorder in the current way of living and from it 
other types of negative dysfunctions for well-
being arises. Medicinal plants progressively stand 
out as a therapeutic alternative in the treatment 
of Generalized Anxiety. These are capable of 
acting in various sites of the nervous system, 
in addition to acting and preventing numerous 
diseases, as they can cover different classes of 
active principles. Melissa officinalis, equally titled 
as a lemon balm, has several medicinal actions, 
including its sedative and anxiolytic action, which 
contribute to the treatment of Generalized Anxiety 

http://lattes.cnpq.br/0480478121963412
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Disorder. Passiflora incarnata, widely known as Passion Fruit, has a great nutritional value 
where it also has compounds that have a mild calming and sedative action, helping in the 
treatment of Generalized Anxiety Disorder. Thus, the aim of this study was the use of Melissa 
officinalis and Passiflora incarnata, as an option for herbal treatment of Generalized Anxiety 
Disorder through a literature review.
KEYWORDS: Generalized Anxiety, Melissa officinalis, Passiflora incarnata, herbal medicines 
and medicinal plants.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ansiedade é evidenciada como uma das dificuldades do bem-estar social do 

século atual podendo acometer qualquer faixa etária. De acordo com a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), o Brasil se destaca com o maior número de casos dentre os 
países do mundo apresentando uma estatística de 7,6% da população. O termo ansiedade 
procede do latim anxietas que significa angústia e de anxius relacionado à agitação (SILVA 
et al. 2020). Classifica-se em normal quando decorre da manifestação do organismo em 
reação a situações específicas, e patológicas quando a veemência e regularidade não 
referem-se a uma determinada circunstância. No momento em que torna-se prejudicial no 
cotidiano provocando desordens físicas e psicológicas é determinada como doença.

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) retrata-se pela expectativa 
apreensiva, insegurança, nervosismo crônico, angústia, incômodo precoce do não 
conhecido, irritabilidade, medo, preocupações exageradas, incerteza e outros vários 
sentimentos negativos (ARAÚJO, et al. 2018). Tais emoções são emitidas por meio de um 
mecanismo neurofisiológico, gerando uma reação de adaptação para o organismo, devido 
à interligação de alguns neurotransmissores.

A utilização de plantas medicinais tem significativa participação na evolução humana, 
estas fazem parte dos primeiros artifícios terapêuticos empregues pelas antigas civilizações. 
Segundo o Ministério da Saúdeem 2018,  fitoterapia  é a terapêutica caracterizada pelo 
uso de plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de 
substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal. 

A fitoterapia progrediu e aprimorou-se, ampliando discernimento da capacidade 
curativa das ervas, passando a ser vista não apenas como costume, mas como desígnio 
de estudos e recursos medicinais alternativos para o tratamento de várias enfermidades, 
inclusive de TAG, a qual obtém atribuições ansiolíticas de determinados fitoterápicos.

Dentre as inúmeras plantas medicinais que podem ser aplicadas para o tratamento 
do Transtorno de Ansiedade Generalizada, destacam-se a Passiflora incarnata e a Melissa 
officinalis, que possuem várias indicações terapêuticas e também apresentam potencial 
ansiolítico e calmante.

A Passiflora incarnata, também conhecida como Maracujá, é uma planta nativa 
da América do Sul, pertencente à família da Passifloracea. É caracterizada como uma 
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herbácea no qual é encontrada em diversos países, no entanto, pode vir a desenvolver 
variações fitoquímicas de acordo com a região que é cultivada. (LOPES, et al. 2017). Para 
o uso fitoterápico são utilizadas as partes aéreas e o fruto, e as formas mais comuns de 
preparação ou industrial. 

A Melissa officinalis, igualmente cognominada erva cidreira, é uma planta herbácea, 
aromática, rizomatosa originária da Ásia e Europa, alusiva à família Lamiaceae. Sua 
cultivação é existente no Brasil a mais de um século. Para utilização medicinal, suas 
folhas frescas são empregues na apresentação de chás, por meio de infusão, para cólicas 
intestinais, insônia, dores de cabeça e ansiedade, e com folhas maceradas, no tratamento 
de ferimentos (MEIRA, et al. 2010). 

2 | 	METODOLOGIA
Dirigiu-se uma revisão de literatura e a construção de um estudo a partir do 

conhecimento adquirido que engloba os dados permitindo a inclusão de informações dos 
artigos científicos e de outras literaturas complementares.

Os artigos científicos incluídos nesta pesquisa compreendem entre os anos de 2001 
a 2020. Para a realização de pesquisa bibliográfica foram utilizados artigos científicos, 
revistas e monografias que estavam de acordo com o tema abordado no presente trabalho. 
Os periódicos estão disponíveis nos sítios institucionais de sociedades científicas e bancos 
de dados eletrônicos: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), Organização Mundial da Saúde (OMS), Ministério da Saúde, 
Organização Pan-Americano (OPAS), Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e PUBMED. 

Para a coleta de dados, foi empregado o método qualitativo. Onde, compreende 
uma pesquisa exploratória a respeito do tema abordado visando a compreensão da 
pesquisa, a interpretação de dados e a construção de um estudo através da análise da 
perspectiva dos autores dos artigos científicos (MINAYO, 2012). Foram inclusas literaturas 
que abordavam informações e dados da temática do presente trabalho. No entanto, para o 
critério de exclusão foram dispensadas as bibliografias em que não pertenciam ao assunto 
priorizado e que não estavam com acesso restrito para assinantes.

3 | 	ANSIEDADE 
O Transtorno de Ansiedade Generalizada é um distúrbio que acomete indivíduos 

de diferentes faixas etárias, sendo caracterizada por preocupação excessiva, irritabilidade, 
respiração ofegante e batimentoscardíacos acelerados. Visto que, o indivíduo portador do 
Transtorno de Ansiedade Generalizada apresenta dificuldade em controlar as emoções e os 
sentimentos e de certa forma interfere na concentração e foco necessários em atividades 
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básicas do cotidiano (MENEZES, et al. 2016). 
Segundo dados da OPAS (Organização Pan-Americana de Saúde) em 2015, o 

Brasil apresentava uma estimativa de 9,3% de prevalência de casos de Ansiedade. Sendo 
assim, há uma grande possibilidade da ocorrência do aumento desse índice, e é de suma 
importância a efetividade do tratamento correto.

Fisiologicamente, em decorrência da ativação do sistema nervoso simpático e 
estímulo do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), conjunto de reações responsáveis 
pelo gerenciamento do reflexo ao estresse e outros aspectos corporais, provocam sintomas 
como taquicardia, sudorese, tensão muscular, micção constante, tremores, insônia, 
diarreia, respiração acelerada, boca seca, disfunções gastrointestinais e ademais sintomas 
físicos. Indivíduos que sofrem de Transtorno de Ansiedade Generalizada desenvolvem 
dificuldades de interação social, familiar, profissional e em diversos fatores presentes no 
cotidiano. (LOPES, et al. 2017)

Habitualmente o tratamento de TAG é realizado através de medicamentos alopáticos, 
medicamentos convencionais sinteticamente produzidos, de classes terapêuticas com ação 
ansiolítica. No entanto, a terapia alopática em suas desvantagens traz reações adversas, 
dependências, altos custos e muitos medicamentos comprometem a função psicomotora 
e ademais inconveniências. Os Antipsicóticos podem desencadear hiperprolactinemia, 
diabetes, síndromes metabólicas e parkinsonismo. Já os Benzodiazepínicos são capazes 
de gerar déficit de atenção, amnésia, declínio da coordenação motora e síndrome 
de abstinência. As Buspironas apresentam retardo na iniciação da sua atividade 
farmacológica, ineficiente em determinados casos, dores abdominais, náuseas, tontura e 
cansaço. Antidepressivos provocam complicações no sono, cefaleia, falta de disposição, 
disfunções gastrointestinais e também comprometimento do controle motor. Entretanto, 
os Betabloqueadores causam aumento de peso e retenção de líquidos, insônia, dispneia, 
bradicardia e amnésia. Por conseguinte, tais circunstâncias contribuem para estudo de 
novos ansiolíticos e para investigação da atividade das drogas vegetais, tornando a 
fitoterapia alvo de uma alternativa mais viável e eficaz no tratamento de Transtorno de 
Ansiedade Generalizada (ANDREATINI, et al. 2001).

4 | 	PLANTAS MEDICINAIS
Decorrente da industrialização, popularização das cidades urbanas e progresso 

tecnológico da fabricação de medicamentos sintéticos, o uso das plantas medicinais ficou 
para trás. Contudo, a utilização de plantas medicinais tem significativa participação na 
evolução humana, estas fazem parte dos primeiros artifícios terapêuticos empregues 
pelas antigas civilizações. Segundo Ministério da Saúde 2018, fitoterapia é a terapêutica 
caracterizada pelo uso de plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, 
sem a utilização de substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal. Decorrente da 
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industrialização, popularização das cidades urbanas e progresso tecnológico da fabricação 
de medicamentos sintéticos, o uso das plantas medicinais ficou para trás. Todavia em 
meados das décadas de 70 e 80, houve expansão das medicinas alternativas envolvendo 
também a fitoterapia. Desde então, a fitoterapia é amplamente utilizada mundialmente e o 
Brasil é um dos países que abrange uma ampla diversidade biológica em sua flora, sendo 
a grande maioria com propriedades terapêuticas se tornando mais acessível à população 
(ARAÚJO, et al. 2018). Estima-se que a comercialização de fitoterápicos no Brasil gire em 
torno de 5%, avaliando em mais de US$ 400 milhões (TOMAZZONI, et al. 2006).

Conforme a Resolução da Diretoria Colegiada da Anvisa (RDC/Anvisa) nº 48 de 
2004 dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos, Em seu papel institucional, 
o Ministério da Saúde desenvolve diversas ações junto a outros órgãos governamentais e 
não-governamentais para elaboração de políticas públicas voltadas à inserção de plantas 
medicinais e da fitoterapia no SUS e ao desenvolvimento do setor. A cadeia produtiva de 
plantas medicinais e fitoterápicos tem interface com diversas áreas do conhecimento, e 
demandam, portanto, ações multidisciplinares. Na acepção de que a fitoterapia apresenta 
importante contribuição para saúde, estudos clínicos e economia, houve aumento do uso de 
fitoterápicos principalmente pelas suas comprovações terapêuticas e indagações sobre os 
riscos e uso irracional dos medicamentos sintéticos. A matéria-prima utilizada em farmácias 
de manipulação e indústrias prezam por selecionar os melhores produtos, aqueles que 
foram cultivados de forma ideal com temperatura regulada, tipo de solo e os minerais e 
adubos específicos para um produto final de extrema qualidade. Além de mascarar sabor e 
cheiro desagradável, essas formas farmacêuticas preservam os compostos ativos de forma 
que a ação seja da maneira esperada.

Segundo pesquisas realizadas por Tomazzoni, et al. 2006, alguns pacientes que 
foram entrevistados relataram que não se importam com a dosagem do fitoterápico que 
utilizam, no mais é importante ressaltar que os fitoterápicos apresentam mais segurança, 
porém podem ocasionar efeitos toxicológicos e reações indesejadas. As plantas medicinais 
têm papel importante para manutenção da saúde em diversas comunidades, citando caso 
análogo, se um indivíduo que possui algum tipo de enfermidade ou até mesmo ansiedade 
destine-se a uma unidade primária de saúde, em busca de tratamento ou método paliativo, 
poderá obter indicações e instruções de uso das plantas medicinais como terapia natural, 
podendo assim, ter seu estado de saúde revertido (BORTOLUZZI, et al. 2020). Segundo 
a Portaria n. º 212, de 11 de setembro de 1981, do Ministério da Saúde que, em seu item 
2.4.3., define o estudo das plantas medicinais como uma das prioridades de investigação 
clínica. Com este segmento, torna-se imprescindível o papel do farmacêutico, visto que é 
de suma necessidade o acompanhamento farmacoterapêutico a fim de evitar quaisquer 
intercorrências advindas do fitoterápico em uso.
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5 | 	MELISSA OFFICINALIS
A Melissa officinalisé uma planta com propriedades terapêuticas que vem sendo 

aplicada como alternativa medicinal há muito tempo, em variados âmbitos da medicina 
para terapia de diversas patologias. Da mesma forma, é abundantemente empregue na 
culinária evidenciando o sabor das iguarias (SHAKERI, et al. 2016). Perante a magnitude 
fitoterapêutica da Melissa, esta é considerada um dos fitoterápicos com mais utilização no 
tratamento do Transtorno da Ansiedade Generalizada, apresentando beneplácito sensorial 
e palatável. 

A Melissa officinalis apresenta vários componentes fitoquímicos, que em conjunto 
favorecem para ação antioxidante, a qual é fundamental contra os radicais livres, combate 
do envelhecimento celular, além de preservar a saúde cardíaca e de disfunções cerebrais 
degenerativas. Em meio a esse domínio terapêutico, sua finalidade paliativa se destaca 
como ação sedativa em transtorno do sono, desordens nervosas, associada com a 
diminuição de irritabilidade, ansiedade, e tensão (CARMO, et al. 2020).

A fitoquímica abrange composição de ácidos fenólicos, citral, citronelal, citronelol, 
flavonóides, geraniol, limoneno, linanol, mucilagens, resinas, taninos e triterprenóides 
(BORTOLUZZI, et al. 2020). Estudos farmacológicos e ensaios clínicos validam a ação 
inibitória da AChE, estimulação dos receptores de acetilcolina e GABAA e inibição da 
metaloproteinase-2 central, esses constituem os mecanismos fundamentais dos efeitos 
neurológicos da Melissa officinalis, tornando-a um fator eficaz para o tratamento de uma 
variável amplitude de doenças (SHAKERI, et al. 2016). 

São elevados os graus de grupos fenólicos presentes na Melissa, estes apresentam 
capacitação de detenção dos radicais livres no processo de introdução de disseminação do 
segmento oxidativo, inclusive, possui ação anti-inflamatória, impossibilitando a atuação das 
enzimas ciclooxigenase e citocromo P450 (MORAIS, et al. 2016).

Devido a sua discreta capacidade de vasodilatação dos vasos sanguíneos 
periféricos, que favorece para o descendimento da pressão arterial, a Melissa officinalis é 
contraindicada para indivíduos que apresentam hipotensão, crianças, gestantes e lactantes. 
Em razão de sua ação sedativa, há probabilidade de interação com medicamentos, 
desse modo, é indicado que os pacientes os quais utilizam determinados medicamentos 
continuamente, informar-se com seu médico, farmacêutico ou profissional deste âmbito de 
atuação, previamente ao uso desta erva (CARMO, et al. 2020).

6 | 	PASSIFLORA INCARNATA
A Passiflora é comumente conhecida na área da fitoterapia por apresentar 

inúmeras propriedades terapêuticas, dentre elas a ansiolítica e também a sedativa de 
grau leve (LEHMANN,et al.2010).  Em sua composição, possui maracujina e serotonina, 
que resultam em um efeito de relaxamento do músculo liso e efeito calmante de leve 
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intensidade. Em virtude da presença de bioativos na Passiflora incarnata, é desempenhada 
uma ação fisiológica em que ocorre a inibição da monoamina oxidase e também o estímulo 
aos receptores GABA, já que é um neurotransmissor inibitório que induz uma pausa nos 
circuitos nervosos. Bem como o decaimento dos níveis de GABA que são associados ao 
TAG - Transtorno de Ansiedade Generalizada (BORTOLUZZI,et al.  2020).

A partir de estudos e testes realizados, foram encontrados compostos fitoquímicos 
presentes na Passiflora incarnata responsáveis pela ação farmacológica no organismo 
foram os flavonóides do tipo C-glicosídeo, alcalóides do tipo indólico, esteróides e 
compostos fenólicos. (OLIVEIRA,et al. 2020). 

Sendo assim, os Flavonóides presentes na Passiflora são classificados como 
C-glicosídeo, sendo descritos como uma tintura de quantidade considerável em plantas 
que podem ser bastante utilizados na área da fitoterapia auxiliando na análise da produção 
de fitoterápicos. São abundantemente encontrados na folha do maracujá como também 
nas flores, em larga escala quando comparado com o restante da estrutura da planta e do 
fruto. Os compostos fitoquímicos apresentados na Passiflora podem apresentar alterações 
em relação à quantidade de acordo com o manejo, que ocorre desde a seleção das 
melhores sementes para a plantação, a época da colheita, a análise do produto final e 
etc. Os Alcalóides existentes na Passiflora são do tipo indólico, onde estudos retratam a 
propriedade tranquilizante. Os esteróides presentes desempenham um papel no Sistema 
Nervoso Central, contudo, ainda não pode ser totalmente esclarecida devido à presença de 
alguns componentes que estão ligados aos princípios ativos (LOPES, et al. 2017).

Há algumas contraindicações a respeito do uso da Passiflora incarnata, como por 
exemplo, indivíduos com episódios de alergias, hipersensibilidade, gestantes, lactantes e 
crianças com idade inferior a 12 anos. Todo tratamento deve possuir acompanhamento 
e indicação médica, não podendo ser combinado com qualquer medicamento alopático 
ansiolítico (BORTOLUZZI, et al. 2019).

Sendo caracterizada como uma boa alternativa no tratamento do Transtorno de 
Ansiedade Generalizada, a Passiflora apresenta uma boa atividade como um tratamento 
fitoterápico auxiliar. No entanto, ainda há escassez de novos estudos e também uma 
melhor aplicabilidade dos componentes fitoquímicos para a assistência em indivíduos com 
distúrbios no Sistema Nervoso Central (FAUSTINO, et al. 2010).

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Uma forma alternativa de tratamento da Ansiedade é a utilização de plantas 

medicinais, como a Passiflora incarnata em comparativo com a Melissa officinalis. Dado 
que, o uso de plantas medicinais e fitoterápicos apresentam inúmeros benefícios voltados 
a eficácia, segurança e um baixo custo. 

Além disso, para a comprovação da garantia e controle de qualidade e eficácia de 
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um fitoterápico faz-se necessário à realização de diversos estudos clínicos controlados e 
randomizados. No entanto, não ocorre com tanta constância quando comparado com os 
medicamentos alopáticos (FAUSTINO,et al. 2010).

Em fundamentação dos estudos, compreende-se que a Melissa officinalis abrange 
relevante quantidade de compostos bioativos, tornando evidente sua competência 
medicinal, principalmente no tratamento de Ansiedade Generalizada. No entanto, a 
Passiflora incarnata apresenta um grau superior de exploração e estudos no sentido 
etnobotânico, farmacológico e em processos e mecanismos analíticos. Contudo, ambos 
apresentam equivalência quando comparados entre si, como também em relação à 
resposta terapêutica avaliada, visto que a composição fitoquímica da Passiflora incarnata e 
da Melissa officinalis são relativamente correspondentes para o tratamento fitoterápico do 
Transtorno de Ansiedade Generalizada.

O presente estudo contribui para um discernimento envolvente da e competência 
terapêutica e caráter fitoquímico das plantas medicinais Melissa officinalis e Passiflora 
incarnata.
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